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Resumo: O presente trabalho tem como foco principal a formulação de cosméticos baseados em 
produtos naturais. Para o desenvolvimento do protótipo, foi analisado o índice de antioxidação e 
fotoproteção dos materiais almejados. Os componentes escolhidos provêm de frutas vermelhas e 
lignina extraída do processo Kraft. Ambos possuem alta eficácia em neutralizar os radicais livre, 
combatendo o envelhecimento cutâneo e promover proteção contra os raios UV. A metodologia 
adotada consistiu em uma revisão bibliográfica sobre outros projetos científicos que embasaram a 
aplicação de ingredientes naturais em formulações cosméticas. O controle de qualidade do produto 
será feito por testes físico-químicos e espectrofotométricos. O propósito final do protótipo busca atingir 
a segurança dermatológica, viabilidade econômica e apelo comercial dos cosméticos naturais. 

Palavras-chave: Cosméticos; Lignina Kraft; Frutas Vermelhas; Antioxidantes; 
Fotoproteção. 
 
 
Abstract: This study focuses primarily on the formulation of cosmetics based on natural products. To 
develop the prototype, the antioxidant and photoprotection indices of the target materials were analyzed. 
The components chosen come from red fruits and lignin extracted from the Kraft process. Both are 
highly effective in neutralizing free radicals, combating skin aging, and promoting protection against UV 
rays. The methodology adopted consisted of a literature review of other scientific projects that supported 
the application of natural ingredients in cosmetic formulations. Product quality control will be performed 
through physical-chemical and spectrophotometric tests. The ultimate goal of the prototype is to achieve 
dermatological safety, economic viability, and commercial appeal for natural cosmetics. 
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de beleza tem sido objeto de estudo desde os primórdios da 
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civilização, inicialmente associado à fertilidade e abundância na Pré-história, 

evoluindo para uma representação de harmonia e perfeição na Antiguidade grega 

(SILVA, 2014). Platão (428–347 a.C.) destacou o “belo” como uma manifestação do 

bem e da harmonia, transcendendo as aparências e buscando o equilíbrio da alma 

(JULIO, 2021). Essa perspectiva filosófica influenciou a estética ao longo dos séculos, 

ampliando sua definição para incluir saúde, bem-estar e identidade. 

Com o desenvolvimento das sociedades, práticas estéticas foram se 

transformando, desde o uso de óleos naturais e banhos aromáticos até os 

procedimentos dermatológicos modernos. Esse avanço culminou na cosmetologia, 

ciência responsável pela criação de produtos cosméticos (SAKAE, 2025), com 

destaque para formulações voltadas ao tratamento da pele e ao combate ao 

envelhecimento (XAVIER, 2021). 

O envelhecimento cutâneo é um processo fisiológico natural, influenciado por 

fatores intrínsecos, como a diminuição da renovação celular e da produção de 

colágeno, e extrínsecos, como hábitos de vida e exposição ambiental (PACHECO, 

2021). Esses fatores externos intensificam o estresse oxidativo, promovendo a 

formação de radicais livres que degradam fibras como colágeno e elastina, resultando 

em rugas, manchas e flacidez (WOLPE, 2019). 

Para mitigar esses efeitos, destacam-se os antioxidantes, substâncias que 

combatem os radicais livres e protegem a pele contra o estresse oxidativo. Eles estão 

presentes em alimentos como morango, uva, mirtilo e acerola. Outro agente essencial 

é o protetor solar, que protege contra os raios UVA e UVB, prevenindo a degradação 

das fibras estruturais da pele e o envelhecimento precoce (ADDOR, 2022). A 

combinação de protetores solares com antioxidantes potencializa a defesa cutânea, 

preservando a integridade celular e a uniformidade da pigmentação (CARVALHO, 

2022). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo estudar potenciais ativos 

naturais com ação antioxidante para formulações cosméticas voltadas à proteção 

solar. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 



 
  
 
 
 
 
 

 
O envelhecimento é um processo natural, perceptível internamente pela 

redução do metabolismo e externamente pelas alterações cutâneas (PACHECO, 

2021). Fatores intrínsecos, como a diminuição de colágeno e elastina, e extrínsecos, 

como exposição solar e tabagismo, aceleram esse processo, conforme a Figura 1. 

Segundo Anjos (2021), a busca por uma aparência jovial impulsionou o crescimento 

do setor de Estética e Saúde, com práticas como exercícios, dietas proteicas e 

procedimentos estéticos. 

Figura 1: Fatores intrínsecos e extrínsecos sobre as células da epiderme. 

 
Fonte: Cavalari (2018). 

O uso em procedimentos estético, como toxina botulínica e ácido hialurônico 

representaram 46% do mercado global em 2024. Entre os produtos utilizados, 

destacam-se os antioxidantes, que combatem o envelhecimento cutâneo ao inibir a 

oxidação celular causada por radicais livres (SILVA, 2018). Esses radicais são 

instáveis, essenciais em pequenas quantidades, mas prejudiciais em excesso, 

acelerando o envelhecimento, levando ao desgaste do colágeno e acentuando as 

linhas de expressão da pele, como mostra a Figura 2, além de propiciar o 

desenvolvimento de doenças degenerativas (COMACHIO, 2021). 

Figura 02: Desgaste de colágeno e elastina por estresse oxidativo. 

 
Fonte: Machado (2017). 



 
  
 
 
 
 
 

 
Os antioxidantes atuam de forma primária, doando elétrons ou hidrogênio para 

estabilizar os radicais, ou secundária, ligando íons metálicos ou absorvendo raios UV 

(SILVA, 2019). Podem ser endógenos, como catalase e SOD produzidos 

naturalmente (ROCHA, 2016), ou exógenos, obtidos de alimentos ricos em vitamina 

C (ácido ascórbico) e compostos fenólicos (BREDA, 2022). Esses compostos, como 

flavonoides e antocianinas, neutralizam radicais livres e são encontrados em frutas 

vermelhas, cítricas, chás e vinho tinto (ROCHA, 2016). 

A vitamina C, presente em acerola, goiaba e laranja, é composta pelas funções 

químicas enediol e álcool, como mostra a Figura 3 e preserva a vitamina E, 

estimulando a produção de colágeno (COMACHIO, 2021). Estudos mostram que 

frutas vermelhas, ricas em antocianinas que são compostos polifenólicos de acordo 

com a Figura 4, têm alto desempenho antioxidante tanto por ingestão quanto por 

aplicação tópica, protegendo a pele contra radiação solar e preservando o colágeno 

(ZARYCHTA, 2023; ODAHARA, 2025). 

Figura 3: Estrutura química do ácido ascórbico. 

 
Fonte: Cavalari (2018). 

Figura 4: Estrutura química das antocianinas. 

 
Fonte: Monteiro (2020). 

Outro ativo promissor é a lignina, subproduto da indústria de papel, obtida do 



 
  
 
 
 
 
 

 
licor negro no processo de celulose (VAZ, 2020). Presente na parede celular vegetal, 

ela oferece resistência e proteção contra agentes externos (MIRANDA, 2023). Sua 

estrutura fenólica complexa (Figura 5) confere propriedades antioxidantes e 

fotoprotetoras, absorvendo radiação UV por meio de cromóforos naturais (KUDAKA, 

2023). Quando formulada em nanopartículas, sua eficácia aumenta, sendo estudada 

em biomedicina e cosméticos (PRIMITZ, 2023; SILVA JÚNIOR, 2023). 

Figura 5: Estrutura química da lignina. 

 
Fonte: Primitz (2023). 

Zhang (2019) demonstrou que a adição de 8% de lignina em um protetor solar 

FPS 15 elevou sua proteção de 15,3 para 75,2. Contudo, o processo de extração 

ainda apresenta desafios, pois a separação da celulose envolve reagentes que 

podem degradar a lignina (PRIMITZ, 2023). Essa degradação gera grupos funcionais 

que aumentam sua reatividade, mas estudos buscam métodos mais sustentáveis de 

extração (KUDAKA, 2023). 

Quanto às frutas vermelhas, sua aplicação cosmética exige cuidados com 

coleta, limpeza, extração e escolha de solventes para garantir rendimento e 

segurança (SANTOS, 2025). Além disso, sua menor agressividade ambiental em 

comparação aos compostos sintéticos reforça a sustentabilidade dos cosméticos 

naturais. Alguns estudos afirmam a crescente acessibilidade financeira dos produtos 

cosméticos criados com materiais naturais, com potencial econômico para superar os 



 
  
 
 
 
 
 

 
convencionais, além de agregar valor à marca levando em consideração a busca 

elevada nos últimos anos por produtos livres de ingredientes prejudiciais à saúde e 

ao meio ambiente (COSTA, 2021).   

 
2.2 METODOLOGIA 

O presente trabalho tem o propósito de realizar um levantamento da literatura 

sobre manipulação de cosméticos, especialmente fotoprotetores, com o uso de 

produtos naturais, como frutas vermelhas e lignina proveniente do processo Kraft. Tal 

motivação surgiu da crescente busca do mercado por produtos com menor índice de 

danos à derme e ao meio ambiente, se descartados incorretamente, devido a 

presença de componentes industriais nocivos como parabenos, petróleo e corantes 

(SANTOS, 2025; ADDOR, 2022). 

Mediante isso, a metodologia utilizada se concentrou na busca por pesquisas 

e acervos teóricos para embasar o objetivo central, além de atribuir informações para 

uma posterior prática desenvolvendo os cosméticos naturais já citados (ODAHARA, 

2025; PRIMITZ, 2023; ZHANG, 2019). 

 
2.2.1 Formulação de protótipos de protetor solar 

Com a base teórica estruturada, a etapa seguinte será a formulação de 

protótipos focados em proteção solar, baseados na incorporação de extratos de frutas 

vermelhas e lignina Kraft em emulsões cosméticas, visando explorar suas 

propriedades antioxidantes e fotoprotetoras (ZARYCHTA, 2023; SILVA, 2022). 

Para garantir que o protótipo esteja em condições adequadas conforme 

estabelece a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) sobre rotulagem, 

composição e testes de estabilidade, serão controladas variáveis físico-químicas 

como pH, viscosidade, cor e estabilidade da formulação, a fim de garantir a 

compatibilidade dos ingredientes e a eficácia do produto, sem ocasionar danos aos 

pesquisadores, à instituição ou ao meio ambiente (CAMPOS, 2018; COMACHIO, 

2021). 

 
2.2.2 Testes de estabilidade e atividade antioxidante 

Para avaliar a atividade antioxidante dos protótipos, serão considerados 

métodos espectrofotométricos como DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) e ABTS (ácido 



 
  
 
 
 
 
 

 
2,2'-azino-bis-3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico), cabíveis de avaliar a função 

antioxidante de compostos, por meio da neutralização de radicais livres (CAMPOS, 

2018). 

 A fotoproteção será analisada por meio da determinação do Fator de Proteção 

Solar (FPS) e da absorção de radiação UV, utilizando espectrofotometria em 

diferentes faixas de comprimento de onda. Por fim, para garantir o máximo de 

eficiência do protótipo e testar a durabilidade dos ativos naturais ao longo do tempo 

e em diferentes condições ambientais, eles serão submetidos a testes de estabilidade 

em condições variadas de temperatura e luminosidade (MIRANDA, 2023; KUDAKA, 

2023). 

 

2.2.3. Fluxograma do projeto 

Com os objetivos estabelecidos, foi estruturado um fluxograma com as etapas 

a serem seguidas, norteando as pesquisas e esclarecendo os processos para a 

devida preparação teórica, técnica e instrumental. Na sequência, medidas para o 

controle físico-químico e de qualidade foram implementados no planejamento, a fim 

de, ter um rendimento final dos protótipos e validar a estabilidade deles e do projeto 

em si. 

Figura 06: Fluxograma da pesquisa. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante das informações citadas anteriormente, o objetivo almejado deste 

trabalho é reproduzir produtos fotoprotetores com ação antioxidante, absorção de 

raios UV e preservação da derme, por meio de ingredientes naturais. Ademais, 



 
  
 
 
 
 
 

 
também visam aplicar comparações quanto a eficácia, rendimento, custo-benefício e 

mão de obra entre os cosméticos formulados com frutas vermelhas e os realizados 

com lignina Kraft.  

Como base de comparação, na Tabela 1, tem-se a análise de estudos 

relacionando frutas vermelhas e estudos com lignina Kraft. 

Tabela 1 - Comparação de estudos relacionando frutas vermelhas e lignina Kraft. 

Critério Frutas Vermelhas Lignina Kraft 

Eficácia 
antioxidante 

Alta (ricas em vitamina C, flavonoides e 
antocianinas) (Zarychta & Nichele, 
2023)  

Alta (grupos fenólicos neutralizam 
radicais livres) (Miranda, 2023) 

Eficácia 
fotoprotetora 

Moderada (absorvem parte da radiação 
UV e protegem colágeno) (Odahara, 
2025)  

Elevada (absorção significativa de UV 
por cromóforos) (Zhang et al., 2019)  

Custo de 
obtenção 

Médio/Alto (dependem de safra e 
processamento adequado) (Santos, 
2025)  

Baixo (subproduto abundante da 
indústria de papel) (Vaz Junior et al., 
2020) 

Estabilidade 
Média (oxidam facilmente e perdem 
atividade com o tempo) (Silva, 2019)  

Alta (estável em formulações 
cosméticas) (Silva Júnior, 2023) 

Sustentabilidade 
Boa (ingredientes naturais com baixo 
impacto ambiental) (Costa et al., 2021) 

Excelente (reaproveitamento de resíduo 
industrial) (Primitz, 2023)  

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Ambos os ingredientes apresentam alta atividade antioxidante, por 

mecanismos distintos: frutas vermelhas pela presença de compostos bioativos 

(ZARYCHTA, 2023) e lignina pelos grupos fenólicos (MIRANDA, 2023). A lignina se 

destaca na fotoproteção (ZHANG, 2019), custo e estabilidade (VAZ JUNIOR, 2020; 

SILVA JÚNIOR, 2023), enquanto as frutas vermelhas têm apelo natural, embora com 

maior custo e menor estabilidade (SANTOS, 2025). 

A sustentabilidade é um ponto forte de ambos, com a lignina contribuindo para 

o reaproveitamento de resíduos (PRIMITZ, 2023) e as frutas atendendo à demanda 

por ingredientes naturais (COSTA, 2021). 

O protótipo será monitorado em condições normais e adversas (temperatura, 

luz, ambiente), com testes de estabilidade físico-química (pH, viscosidade, cor, 

emulsão) conforme Vaz Junior (2020) e Carvalho (2022). Ensaios 

espectrofotométricos avaliarão a atividade antioxidante e fotoprotetora, sendo 

pautados em estudos para comparação como mostra na Tabela 2 (CAMPOS, 2018; 

PACHECO, 2021). 

https://www.revistacaribena.com/ojs/index.php/rccs/article/view/3041
https://www.revistacaribena.com/ojs/index.php/rccs/article/view/3041
https://www.revistacaribena.com/ojs/index.php/rccs/article/view/3041
https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/37071/1/extracaolipideospitayacosmeticos.pdf
https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/37071/1/extracaolipideospitayacosmeticos.pdf
https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/37071/1/extracaolipideospitayacosmeticos.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30991068/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30991068/
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/46559/1/PotencialProdutosNaturais.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/46559/1/PotencialProdutosNaturais.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/46559/1/PotencialProdutosNaturais.pdf
https://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-fitos/article/view/598
https://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-fitos/article/view/598
https://repositorio.utfpr.edu.br/
https://repositorio.utfpr.edu.br/


 
  
 
 
 
 
 

 
Tabela 2: Fator de proteção solar. 

 
Fonte: Fidelis (2025). 

Se os resultados forem positivos, o protótipo poderá ser inserido no mercado 

como alternativa natural, segura e de baixo impacto ambiental (SANTOS, 2025; 

ZHANG, 2019), alinhado à crescente demanda por cosméticos sustentáveis e éticos 

(ADDOR, 2022; ANJOS, 2021). A combinação entre desempenho técnico, segurança 

dermatológica e valores socioambientais reforça seu potencial comercial (BREDA, 

2022; ZARYCHTA, 2023; WOLPE, 2019). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho foi estruturado com a finalidade de agregar estudos e 

acervos teóricos voltados para o desenvolvimento de cosméticos mais eficazes e 

sustentáveis, incluindo a eles componentes naturais capazes de atuar como 

antioxidantes e fotoprotetores. O propósito final se concentra em comparar os 

resultados obtidos com protetores de raios UV utilizando frutas vermelhas e lignina 

proveniente do processo Kraft.  

O objetivo desse estudo foi definido com a finalidade de encontrar uma nova 

utilização para a lignina retirada com o licor negro das indústrias, com destaque para 

as de papel, além de impulsionar os estudos referentes ao desenvolvimento de 

cosméticos mais ecológicos. Ademais, também foca no uso de reagentes naturais, 

como frutas vermelhas ricas em compostos fenólicos e que possuem potencial para 

antioxidantes e bloqueadoras de raios UV.  

Após a etapa teórica e a definição metodológica, serão realizados testes de 

aplicação com os dois componentes, visando comparar sua eficácia, custo-benefício, 



 
  
 
 
 
 
 

 
tempo de produção, necessidade de maquinário e demanda de mão de obra. Os 

dados obtidos servirão de base para avaliar a viabilidade técnica e econômica das 

formulações propostas.  
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